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Introdução

A seleção fenotípica das árvores nas populações es.
tabelecidas através do plantio constitui uma etapa de extrema
importância para os trabalhos de melhoramento florestal, visto
que o ganho genético depende da eficiência com que ela é exccu
tada. Normalmente, esse trabalho requer a adoção de critérios*
consistentes para todas as populações envolvidas e a cuidadosa
avaliação de cada árvore. Do ponto de vista prático, este pro­
cedimento é muito dispendioso e, a menos que os diferenciais *
de seleção e as herdabilidades dos caracteres avaliados sejam
elevados, o ganho genético final poderá ser apenas medíocre se
forem considerados os altos investimentos na fase de seleção
fenotípica.

Na tentativa de minorar os gastos cora a seleção i--
nicial, vários pesquisadores têm feito seleções fenotípicas a-
inda na fase de viveiro, ocasião em que um grande número de
plantas poderá ser escolhido rapidamente com bastante facilida
de.

No que se refere ao crescimento era altura, a sele­
ção de Pinus elliottii e P. taeda na fase de viveiro tem surti
do efeitos significantes até a idade de nove a dez anos de ida
de (Hunt, 1967; Hatchell et al., 1972). Por outro lado, Bengt-
son (1963) e La Farge (1975) não constataram vantagem na sele­
ção precoce através da comparação das mudas superiores com o
seu desempenho aos 5 e 8 anos de idade, respectivamente. Entre
tanto, apesar de a eficiência da seleção fenotípica ser maior
quando feita em idades mais avançadas, a seleção precoce pode­
rá permitir úm maior ganho genético por unidade de tempo(Squil

lace e Gansel, 1974).
Foi estabelecido na Floresta Nacional de Capão Bo-

1 nito (SP), um trabalho visando a verificação do desempenho das
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"súper mudas" em relação ãs mudas "ordinárias" através dos a-
nos e explorar a possibilidade de adotar esse método para • a
formação de áreas de produção de sementes ou arboretos de mu­
das para semente, tendo como objetivo principal a obtenção de
maiores ganhos genéticos por unidade de tempo.

Material e Métodos

No viveiro da Floresta Nacional de Capão Bonito fo
ram selecionadas 207 mudas de P. elliottii com base na superio
ridade em altura e rigidez do caule em relação as demais adja­
centes, aos 9 meses de idade, numa razão de uma muda para
3.500. As mudas foram plantadas em julho de 1972 em um terreno
limpo e gradeado, seguindo o delineamento completamente eleat£
rio com parcelas de uma árvore. Cada muda selecionada foi plan
tada ao longo das linhas com duas testemunhas adjacentes. 0 es_
paçamento adotado foi de 2m x 2m entre plantas e 8m x 8m entre
mudas selecionadas. Esse arranjo foi estabelecido visando a fu
tura transformação dessa área de produção de semente através
do desbaste da maioria das árvores ordinárias e também daque­
las que tenham forma indesejável, mesmo que o crescimento seja
superior.

Os tratos culturais foram os mesmos efetuados nor­
malmente nos plantios comerciais.

As medições de altura foram efetuadas logo apos o
plantio e depois a cada ano, desde o nível do solo ate o api.ce
do broto principal.

•A análise de variância foi feita considerando os
dois tratamentos (Super e Ordinária), sendo que para cada "sú­
per muda" foram medidas as duas adjacentes a ela, na mesma Ix
nha, como testemunhas (ordinárias).



Resultados

Como se pode observar na Tabela 1, as diferenças
entre as médias das "super mudas” e as mudas ordinárias foram
altamente significantes durante os tres anos após o plantio.Ein
termos absolutos, elas tenderam a aumentar a cada ano;entretan
to, a vantagem em altura das ”super mudas” em relação às mudas
"ordinárias” decresceu drasticamente, de 45,6% em 1973 para
21,1% em 1974 e 11,8% em 1975, resultando praticamente numa e_s
tabilização das diferenças em altura entre as "super mudas" e
as mudas "ordinárias" (Fig. 1).

Discussão e Conclusões

Após três anos de observação, a tendência dos com­
portamentos das duas classes de mudas parece indicar que a su­
perioridade das mudas do viveiro se acentua durante o primeiro
ano após o plantio. A partir do segundo ano, a superioridade *
relativa das mudas selecionadas decresceu rapidamente em vista
da elevada taxa de crescimento das mudas ordinárias. A superio
ridade das mudas no viveiro é um resultado da qualidade fisio­
lógica (Bengtson, 1972) que possibilita a certas plantas uma
maior taxa de assimilação nas condições ideais para o cresci -
mento no viveiro. Porém, essa eficiência fisiológica poderá fi
car parcial ou totalmente mascarada após o plantio no campo,
onde a disponibilidade de nutrientes é geralmente menor e a u-
midade do solo depende do regime de chuvas. Em tais condiçõesJ
as mudas ordinárias poderão crescer norraalmente devido à sua
menor exigência, sobrepujando as "super mudas" na taxa de cre£
cimento. Este fato parece ter ocorrido neste experimento após
o primeiro ano no campo, onde as mudas ordinárias tiveram um 
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incremento de 224,6% e 82,7% nos períodos de 1973-74, enquanto 
que o incremento das "super mudas" foi de 169,9% e 68,7% nos
respectivos períodos (Tabela 2).

Tabela 1 - Médias e Testes "F" das Alturas das Mudas "Superio­
res" e "Ordinárias"de P. elliottii em Capão Bonito.

ANO Superiores
(m)

Ordinárias
(m)

Dif.
(m)

Superior^ F
dade %

1972 0,39 + 0,05 0,29 + 0,03 0,10 34,5 625,25**
1973 0,83 + 0,13 0,57 + 0,12 0,26 45,6 583,32**
1974 2,24 + 0,31 1,85 + 0,31 0,39 21,1 205,05**
1975 3,78 + 0,41 3,38 + 0,44 0,40 11,8 18,46**

** Significante ao nível de 99% de propabilidade

Tabela 2 - Incremento Médio em Altura das Mudas "Superiores e
"Ordinárias" de P. elliottii em Capão Bonito.

Superiores Ordinárias Dif.

Período (m) (%) (m) (%) (m)

72/73 0,44 112,8 0,28 96,5 0,16
73/74 1,41 169,9 1,28 224,6 0,29
74/75 1,54 68,7 1,53 82,7 0,01

A superioridade das mudas selecionadas neste traba
lho foi mais modesta do que tem sido conseguido por outros pejs
quisadores. Apesar de a intensidade de seleção extremamente 
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elevada, em si, não responder totalmente pelo sucesso da sele­
ção (La. Farge, 1975), a superioridade das mudas selecionadas ’
para este trabalho parece ter sido em grande parte devido à
baixa intensidade de seleção resultante da proporção de uma mu
da superior para 3.500 enquanto que outros autores seleciona -
ram 1:10000 (Hatchell et al., 1972), 1:23000 (Bengtson, 19G3)e
1:146000 (Hunt, 1967). Além disso, o rápido decréscimo do in­
cremento das "super mudas" parece indicar que dentro de alguns
anos haverá pouca diferença em crescimento entre estas e as mu
das ordinárias, embora a diferença em altura, em termos absolu
tos, tenha-se mantido praticamente constante entre o segundo e
o terceiro ano (Figura 1).

A interação genótipo x ambiente, principal respon­
sável pela mudança no comportamento das mudas após o plantio *
no campo, é um fator que necessita de mais investigação . para
que se tenha maiores êxitos nas seleções precoces no viveiro.
No presente trabalho, 55 das 198 "super mudas" 'sobreviventes
tinham altura inferior a pelo menos uma das testemunhas adja­
centes (mudas ordinárias) no terceiro ano e, é possível que
esse número aumente ainda mais no futuro quando se acentuar a
competição para a expansão da copa e do sistema radicular.

Apesar de La Farge (1975) em seu teste de progenie
constatar correlações insignificantes do crescimento em altura
entre Pinus elliottii no viveiro e no campo aos 5 anos de ida4»
de em um teste de progénie, é possível que tais ...correlações
possam ser positivas e significantes se as mudas forem rigoro­
samente selecionadas no viveiro. As correlações positivas insi,
gnificantes e às vezes até negativas constatadas por La. Farge,
podem ter sído devido à rápida recuperação na taxa de cresci -
mento das mudas ordinárias como se observou neste trabalho.
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A seleção de P. elliottii no viveiro pode resultar
na eliminação de uma grande parte das plantas de baixo pòton -
ciai e poderá ser de grande utilidade na escolha das mudas pa­
ra o estabelecimento de áreas de produção de semente. Se as mu
das forem progenies de árvores de boa capacidade de combinação
geral ou específica, a seleção precoce poderá constituir uma
boa pré-seleção para a formação de arboretos de mudas para se­
mente. Em ambos os casos deve-se plantar um grande numero de
"super mudas” ,(ex: 2000/ha) para que as plantas, cuja superio­
ridade não persista, sejam desbastadas gradativamente até que

se consiga um grupo de árvores realmente superiores com espaça
mento adequado.

Sumário

Um simples experimento foi estabelecido na Flores^
ta Nacional de Capão Bonito para avaliar a vantagem da seleção
precoce de mudas de P. elliottii no viveiro. A superioridade
das mudas selecionadas na proporção de 1:3500 aumentou durante
o primeiro ano no campo mas, nos anos seguintes, houve um de­
créscimo devido a rápida recuperação das mudas ordinárias e
também devido ao possível mascaramento da superioridade das tma.

I »

das quando plantadas nas condições de campo. Entretanto, o mé­
todo parece muito vantajoso na seleção de mudas para.fins mais
específicos como a formação de áreas de produção de sementes
ou arboreto de mudas para semente.

'Summary

A simple experiment was established in the National
Forest at Capão Bonito (SP) to evaluate the advantage o£ the 
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high intensity nursery selection of P. elliottii. Nine month
old seedlings were selected at the rate of 1:350o-. Their
superiority over the average seedlings increased during the
first year in.the field. However, the superiority of the
selects decreased substantially after the first year, due the
quinck recovery in height growth of the average seedlings and'
also due to a possible masking of the superiority when plantedi
in the field. This selection procedure may not be advantágeous
for large scale plantation but seems very useful if the selecti
on is made at a higher rate, for specific purposes sueh as the
establishmènt of seed production areas or seedlings seed
orchards.
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Figura 1 - Tendências das médias das alturas e superioridade
relativa das "super mudas” de P. elliottii até o
terceiro ano após o plantio.
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